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O DataCentro é a plataforma 
informática do sistema de 
monitorização e avaliação da situação 
da região Centro. Trata-se de uma 
aposta da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Centro num serviço público de 
informação, único ao nível da região, 
de fácil utilização e direcionado para 
um público-alvo diversificado.

Organizado por grandes domínios 
(Centro, PORTUGAL 2020, Conjuntura, 
Europa, CCDRC e Barómetro), integra 
mais de 1.000 indicadores estatísticos 
de diferentes fontes de informação, 
que podem ser conjugados à medida 
das necessidades do utilizador ou 
consultados através de tabelas 
predefinidas para diferentes níveis 
de desagregação geográfica e 
visualizados através de cartogramas.

Para assinalar os 10 anos de existência 
do DataCentro, a CCDRC lança vários 
cadernos temáticos que tratam 
diferentes áreas da realidade regional.

 Todos os indicadores analisados neste 
documento são disponibilizados no 
DataCentro, que pode ser consultado 
em datacentro.ccdrc.pt.

http://www.ccdrc.pt/
https://datacentro.ccdrc.pt/
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DESEMPENHO ECONÓMICO NO CENTRO

O Produto Interno Bruto (PIB) da Região Centro, em 2021, ascendia a 41,0 mil milhões de euros, 
correspondendo a 19,1% do total do país e à terceira posição da hierarquia nacional, depois da 
Área Metropolitana de Lisboa e da Região Norte. Há 10 anos, a região ocupava a mesma posição, 
mas detinha menor importância no cômputo nacional (18,6%).

O PIB por habitante da Região Centro era de 18.372 euros, em 2021, valor bastante inferior à média 
nacional (88,1%) e europeia (66,2%1) e um dos mais baixos entre as regiões portuguesas (apenas a 
Região Norte e a Região Autónoma dos Açores apresentavam pior desempenho). Na última década, 
assistiu-se a uma ligeira melhoria deste indicador (já que, em 2011, o PIB por habitante regional 
correspondia a 84,3% da média nacional e 65,6% da média europeia1). A disparidade sub-regional 
do PIB por habitante, em 2021, atingia a sua expressão máxima na comparação entre a Região de 
Aveiro (21.084 euros por habitante), a única sub-região acima a média nacional (de 20.847 euros 
por habitante) e as Beiras e Serra da Estrela (14.724 euros por habitante). Também em 2011, a 
sub-região Beiras e Serra da Estrela apresentava o menor PIB por habitante, mas por oposição à 
Região de Leiria, que sendo a sub-região com o PIB por habitante mais elevado ainda assim não 
superava a média nacional (de 16.680 euros por habitante).

Produto Interno Bruto na regIão Centro, 2011 e 2021

1  A disparidade do PIB por habitante face à média europeia é calculado tendo por base o PIB expresso em Paridades de Poder de Compra.

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=0848F37DDFD2BB1961191A4F2BAD08BB963CD859820604D779F5EED8790A786D0A43D24DF2D7E0CE92EB1B9FED8C2634ABFF600A5A9332358A3B16CEDF2A639F
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=4354237CCC48E60AF6768A8F031F48DCD70FBC17F2E1124AE475E1162C1A40DD99CB4C4D067CFE62101216237D06E4F7247D7A1EC32FCBCF60EA703EE4996278
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=26C43A2476AFCBA4D7D5D6D3F1AE1A76961B6397AED07BDA4CF0757C58D5D4251E39220AA08217FB81FFBA21760D2E161A0A04BC24745C35DA37F4B9195065C8
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=2E371B95AC360F4AFA39EBC81B87755DDC8A23ED11CAE7B3A6DEF8A8937D9657C52715D0FCC06F60DF1903775C21227BB36225D0B0CF2069395A5CCFA90142A8
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=2E371B95AC360F4AFA39EBC81B87755DDC8A23ED11CAE7B3A6DEF8A8937D9657C52715D0FCC06F60DF1903775C21227BB36225D0B0CF2069395A5CCFA90142A8
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=176E732F1DD9B59C50905259B1A57345EBB00C356F31D0A5957D5DF129F7C1C28C955307169D67EB8BC3FF020306E59455C251C6B57C130AB78A6D3172632411
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A produtividade do trabalho na Região Centro era de 35,5 milhares de euros por trabalhador, 
em 2021, representando 94,7% do total nacional e o terceiro valor mais elevado depois da Área 
Metropolitana de Lisboa e do Alentejo. Nos últimos anos, a produtividade do trabalho no Centro tem 
convergido para a média do país (8,6 pontos percentuais em 10 anos): em 2011, correspondia a 86,1% 
da média nacional e apenas a Região Norte tinha uma produtividade mais baixa. Relativamente 
ao padrão europeu, a produtividade da região correspondia a 57,2% do conjunto dos 27 países da 
União Europeia e, nos últimos anos, tem-se aproximado muito lentamente da média europeia já 
que há 10 anos, representava 53,6% (menos 3,6 pontos percentuais).

ProdutIvIdade do traBalho na regIão Centro 
(Pt=100 e ue27=100), 2010-2020
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A taxa de investimento aparente na região, que permite avaliar a proporção da riqueza gerada 
que é investida, foi de 18,2%, em 2020, valor abaixo da média nacional (de 19,2%) e o mais baixo 
entre as regiões do Continente. No entanto, este valor foi o mais elevado desde 2011, ano em que 
a taxa de investimento aparente mais diminuiu face ao registado nos anos anteriores e passou a 
ser inferior à média nacional. Em 2010, a taxa de investimento aparente, na região ainda superava 
a média do país, fixando-se nos 21,1%.

taxa de InvestImento aParente, 2010 e 2020
2010 2020

Pt = 20,6% Pt = 19,2%

21,1% 18,2%

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=227CFBC34563F00E1593E15CA2280011DD1097E51C4A1EB4237287AAC68B5AF1D39943C16482EF16DC828A2F4D3636363785696FDF29AE265A956A318FE21C19
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E57E21C24541FF1F972B19CCC2575FE785F41DE416E0D44904A0720D0FC197DEC4EE8E208AC1C012F4ECA387C14F554D955B34DB0FDBD388F101347DDF82A539
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=6B22B87D6B1FA75048FC6FC68FB5CC44B572D1773B6C9AF625CE0FC7303F6249782F8D16F32E86C5F54706061D51ABA5917180AC9B8855627C50321C90AE8575
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=7168BD0C8D9A7865E1A527CACFCFA7D45FC6B7D8E7ACEB0257C8160E9101EFB12F3B969A2A175423A520ADF848AA5A3B0C915AF02417743BDA0DB86B2E7EDDE0
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A taxa de inflação na Região Centro, em 2022, foi de 7,84%, ligeiramente acima da média nacional 
de 7,83% e a terceira mais elevada do país (depois da Área Metropolitana de Lisboa e da Região 
Norte). Este valor traduz o crescimento mais acentuado do nível médio de preços dos últimos 20 
anos, estando bastante afastado da taxa de inflação registada em 2011 (4,31%), que era o anterior 
máximo desta série.

No Índice Sintético de Desenvolvimento Regional (indicador compósito apresentado por referência ao 
contexto nacional (Portugal = 100), que considera uma visão multidimensional do desenvolvimento, 
integrando as dimensões da competitividade, da coesão e da qualidade ambiental), a Região Centro, 
em 2020, posicionava-se na terceira posição da hierarquia nacional, depois da Área Metropolitana de 
Lisboa e da Região Norte, com um valor abaixo da média de Portugal (98,2). A região destacava-se 
na coesão, com um índice acima da média do País (101,0) e ocupando o segundo lugar nacional. Na 
competitividade posicionava-se em terceiro lugar, com um valor inferior à média nacional (94,3), 
e na qualidade ambiental ocupava a quinta posição, ainda que com um índice próximo da média 
de Portugal (99,7). Há dez anos atrás, as posições relativas ocupadas pela região eram as mesmas, 
com exceção da dimensão ambiental, em que o Centro apresentava o pior desempenho regional.

Relativamente às sub-regiões do Centro, no índice global, apenas duas (num total de 5 em todo 
o País) superavam a média de Portugal: a Região de Aveiro (101,76), que ocupava o terceiro lugar 
nacional, e a Região de Coimbra (100,50), no quinto lugar. Ligeiramente abaixo da média do país, 
mas bem posicionadas na hierarquia nacional evidenciavam-se também a Região de Leiria (7.ª 
posição, com um índice de 99,16), Viseu Dão-Lafões (10.ª posição - 97,38), as Beiras e Serra da Estrela 
(11.ª posição - 97,11) e o Oeste (12.ª posição - 96,31). A Beira Baixa era a NUTS III do Centro com o 
pior desempenho (20.ª posição num total de 25 sub-regiões - 92,29).
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taxa de Inflação na regIão Centro, 2010 e 2020

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=09AE7D3722B08D8AD100EB7AD1CA13DEA64CEB8C11288EE5D7959A1C80408D16D82ADEB7D003E505E2098A084C0E5E280A87073A6208899B62746CF336124189
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=1D9D01314B6A9D731803227C3D967992E6F23548BE6E53DA901956DC4A6F8AA1B47F224EB70F7D4244C0134A39BDEC703996DF71A3EFAB4047D7BF6E493A9F54
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=09AE7D3722B08D8AD100EB7AD1CA13DE5441AC23F433C936D89FDB09913FB8F199DB0196E1FFA7FDA0194D33AEEE8DB345809531CA3C9598D3BC50F6ADA18667
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=491EFF57B47600C5B6CC2A8F86488F816ABAF27711D49BA13842E2A346A5C64B32E9DA820FB5046D44715E6D37BA34219332CA97E189247E6F140BC12E1CF030
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=EAC2E1069637D9E7FCB1A237DECE8FA8D3DBFA48B69BACD9892120AF4812E61C9AC0B3CD5AB444020B1448A76B856ABB95C77599723712310A1AB3DE3B5AD814
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O comportamento bastante diferenciado das sub-regiões nas três dimensões do desenvolvimento 
demonstra a diversidade territorial da Região Centro. Assim, a dimensão da competitividade 
apresentava a maior disparidade regional, concentrando-se os melhores desempenhos no litoral. 
A Região de Aveiro era a NUTS III do Centro mais bem posicionada, ocupando a segunda posição 
da hierarquia nacional e bastante destacada face às restantes, por oposição à Beira Baixa, que 
era a sub-região do Centro com o índice mais baixo, a que correspondia a 22.ª posição nacional. 
O índice de coesão reflete um território mais equilibrado, ainda que os melhores resultados se 
observassem novamente nas sub-regiões do litoral. A Região de Coimbra apresentava o índice 
mais elevado do país, enquanto a Beira Baixa voltava a apresentar o índice mais baixo entre as 
oito sub-regiões do Centro, apesar de se posicionar na 16.ª posição da hierarquia nacional. As 
sub-regiões do interior destacavam-se pela qualidade ambiental, que tende a melhorar do litoral 
para o interior da Região Centro, refletindo uma imagem territorial tendencialmente simétrica à da 
competitividade. A sub-região Beiras e Serra da Estrela ocupava a terceira posição da hierarquia 
nacional (108,38), enquanto a Região de Aveiro, terceira sub-região mais competitiva do país, 
apresentava, nesta dimensão, o terceiro pior desempenho a nível nacional.

ÍndICe sIntétICo de desenvolvImento regIonal, 2020
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ÍndICe de ComPetItIvIdade, 2020 ÍndICe de Coesão, 2020 ÍndICe de QualIdade amBIental, 2020

A Região Centro apresentava um poder de compra per capita inferior à média nacional (88,7, valor 
de 2019), sendo a região do Continente com o índice mais baixo. Há dez anos atrás era a região 
portuguesa com o pior poder de compra (84,4, em 2009), tendo, assim, ocorrido uma evolução 
favorável na última década. Nenhuma das suas NUTS III ultrapassava a média do país (situação 
que apenas ocorria nas Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto e no Algarve). Ainda assim, as 
quatro sub-regiões localizadas no litoral (Região de Coimbra, Região de Leiria, Região de Aveiro e 
Oeste) apresentavam os níveis de poder de compra mais elevados, superando a média regional. 
A sub-região Beiras e Serra da Estrela apresentava um poder de compra inferior a 80% da média 
de Portugal, sendo o quarto valor mais baixo na hierarquia nacional. Relativamente ao poder de 
compra per capita municipal, apenas três municípios da Região Centro superavam, simultaneamente, 
o valor da média nacional e regional: Coimbra (126,28), Aveiro (121,75) e Leiria (103,21). Coimbra e 
Aveiro encontravam-se entre os 10 municípios com maior poder de compra do país, ocupando, 
respetivamente, a oitava e nona posição no ranking dos 308 municípios portugueses. Com um 
poder de compra inferior à média nacional, mas acima da média da Região Centro, identificavam-se 
14 municípios, entre os quais as capitais de distrito Guarda, Castelo Branco e Viseu, sendo os 
restantes 11 maioritariamente da faixa litoral. Os restantes 83 municípios do Centro apresentavam 
um poder de compra inferior à média regional, sendo maioritariamente territórios do interior e 
alguns também da orla atlântica (como Vagos, Mira ou Murtosa). Os três municípios com menor 
poder de compra per capita manifestado, rondando os 60% da média nacional, eram Fornos de 
Algodres (que ocupa a nona posição entre os 10 municípios com menor poder de compra a nível 
nacional), Penamacor e Penalva do Castelo.

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=5D79E5DACE0EC89559C1D283688A4502B4B8AAAE0171075B5CCF53559A19AD733A66907DF5A5191ADC83382F66FB5E39D275B2EC44F5E46137F167C1BD9C5C07
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Poder de ComPra per capita nos munICÍPIos da regIão Centro, 2019

Em 2021, o Investimento Direto Estrangeiro (IDE) na Região Centro atingiu os 7,7 mil milhões de 
euros, o valor mais elevado da última década, correspondendo a 4,95% do IDE recebido pela 
economia nacional, o peso mais expressivo de sempre. Em 2001, o IDE na Região ascendia a 1,9 mil 
milhões de euros, concentrando apenas 2,2% do total nacional. Verifica-se, assim, que, ao longo da 
última década, a região tem conseguido reforçar a sua atratividade para os investidores externos.

InvestImento dIreto estrangeIro na regIão Centro, 2011-2021
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http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=DFF597890AD5882EB61BD789AAE5E5103E828C25016177C8F2C9EB5BAB123C4FB16EDA464B2686CD493A44C2A55B14429D07FA35195659A8E56CB99347B8D216
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=10BC579373113F23B5FDF82E18A70F677CEF7BA19C51090EA64FAC1B7215113B81993912FA90A964C9BA57392C782F838FCFBD22465122692FE17709CE459183
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Peso das exPortações de Bens do Centro no total naCIonal e no PIB regIonal, 
2011-2021

Em 2021, as exportações de bens da Região Centro foram de 12,6 mil milhões de euros, representando 
19,9% do total nacional, o que correspondia à terceira posição da hierarquia nacional, depois da 
Região Norte e da Área Metropolitana de Lisboa. Este valor correspondia a 30,8% do PIB regional 
e situava-se acima da média nacional de 29,7%. Na última década, as exportações de bens da 
região aumentaram substancialmente, quer em termos absolutos, quer em termos relativos, tendo 
a região reforçado a sua intensidade exportadora: em 2011, as exportações de bens ascendiam 
a 8,3 mil milhões de euros, correspondendo a 19,3% do total nacional e a 25,3% do PIB regional.
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A Região Centro exporta mais bens do que importa, situando-se a taxa de cobertura das importações 
pelas exportações de bens, em 2021, nos 110%. Esta situação é inversa à nacional, onde predominam 
as importações de mercadorias, sendo a taxa de cobertura nacional de 76,5%. Este cenário tem sido 
estrutural, com a Região Centro a apresentar, de forma sustentada, uma posição comercial forte 
na última década. Em 2021, todas as sub-regiões do Centro apresentavam uma taxa de cobertura 
acima dos 100%, com exceção do Oeste (84%). A Beira Baixa (154%), a Região de Coimbra (141%) 
e a Região de Leiria (127%) eram as sub-regiões com maior predomínio de exportações de bens.

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=3D20315DB50F284DBCFFED27AE47712C403DFF8A52FC4CF97099D4BFBAD961C29C7E7F29FCE52BD3A31F98B17D4700AA448B86BBC724BA9CF0EBCCC9B07482C3
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=5FBA505F6FC75D9297B9ED282C6A051CBF730519D644CA4CA142A18E961C29353AB741676AF4BCCF14B0940CF3F1C785A6C3F8BC5299EDEA0E80A1D2121FE22C
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=09AE7D3722B08D8AD100EB7AD1CA13DED1C3DCEB93AE5D8B001AF1C5C17FAAE45E8446092D5EAD8F06C0A9204B0452A874358B3C574C6676699527F2E119F0A4
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=DFF597890AD5882EB61BD789AAE5E510D285B462A4191C8C485F1DAC49924E3B3C282EBB14FCFF90BBC2229AD10EA807E79B5483C7FED97277C5245788677787
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=DFF597890AD5882EB61BD789AAE5E510D285B462A4191C8C485F1DAC49924E3B3C282EBB14FCFF90BBC2229AD10EA807E79B5483C7FED97277C5245788677787
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taxa de CoBertura das ImPortações Pelas exPortações de Bens, 2011-2021
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As exportações de bens de alta tecnologia da Região Centro, em 2021, atingiram os 3,4%, o valor 
mais elevado da última década (1,9% em 2011). Ainda assim, este valor posicionava a região abaixo 
da média do país (de 4,7%) e na quinta posição da hierarquia nacional (apenas os Açores e o Alentejo 
tinham um desempenho pior).

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=5C8A5D3B7CBCD878F01503341DD18C0AF278D04A0C8BDFEFD1D5D5002569A95C2669DAF3FCE57C7FD7158079FDDBC6565265F39EB662DF61F8CF444E93A53D13


Fonte: DataCentro – Informação para a Região (http://datacentro.ccdrc.pt/)

Nota: Os dados das Contas Nacionais Portuguesas encontram-se apurados na base 2016 e têm como manual metodológico de referência o 
Sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais (SEC 2010). Os dados de 2021 são provisórios.

Investimento Dirweto Estrangeiro = os valores apresentados referem-se às posições de investimento direto estrangeiro em fim de período, ou 
seja ao investimento acumulado no final de cada ano

Poder de compra per capita = indicador que pretende traduzir o poder de compra manifestado quotidianamente em termos per capita, nos 
diferentes municípios ou regiões, tendo por referência o valor nacional (Portugal = 100)

Produtividade do trabalho = Valor Acrescentado Bruto/Emprego

Produto interno bruto por habitante = Produto Interno Bruto/População residente

Proporção de exportações de bens de alta tecnologia no total das exportações de bens = Exportações de bens de alta tecnologia / Total de 
exportações de bens x 100

Taxa de cobertura das importações pelas exportações de bens = Exportações de bens / Importações de bens x 100

Taxa de inflação = a taxa de inflação equivale à taxa de variação média anual do Índice de Preços no Consumidor em dezembro de cada ano

Taxa de investimento aparente = Formação Bruta de Capital Fixo da região / Produto interno bruto da região

IDE – Investimento Direto Estrangeiro

PIB – Produto Interno Bruto

UE27 – União Europeia (27 estados-membros)

http://datacentro.ccdrc.pt/
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